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INTRODUÇÃO

O Cerrado é constituído por um mosaico vegetacional formado por fitofisionomias que englobam formações
florestais, savânicas e campestres. Dentre os tipos fisionômicos, encontram-se a mata seca que é uma formação
florestal caracterizada por diversos níveis de caducifólia durante a estação seca, dependentes das condições úmicas,
físicas, principalmente da profundidade do solo (RIBEIRO  e WALTER, 2008). Muitas áreas do domínio do
Cerrado ainda não foram florística e nem estruturalmente estudadas. Os estudos fitossociológicos consistem na
investigação das causas e efeitos da co-habitação de plantas em um dado ambiente. Abrange desde a descrição de
uma comunidade vegetal local até investigações de padrões recorrentes da vegetação numa escala geográfica
(SILVA JÚNIOR et al., 1987), podendo servir como ferramenta para compreensão do estágio sucessional da
comunidade. O processo de sucessão ecológica consiste em uma série de mudanças na composição da comunidade
ao longo do tempo, em decorrência de distúrbios ambientais ou humanos. A sucessão é caracterizada por diferentes
estágios, dessa forma ocorre uma gradativa substituição de espécies no desenvolvimento da comunidade até atingir
o estágio final, denominado clímax (ODUM, 2007).

OBJETIVOS

Realizar um estudo fitossociológico em uma área de mata seca localizada em zona de encosta Taquaruçu e com
base nesse levantamento estimar o estágio sucessional da respectiva área.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido em uma vegetação predominantemente de Mata Seca de encosta, possui solo pedregoso,
no município de Palmas, Tocantins nas coordenadas 10°18’54.98” de latitude sul e 48º12’31.85” de longitude
oeste. Foram estabelecidas 5 parcelas de 5m X 10m (250m²). Foram incluídos todos os indivíduos com altura
mínima de um metro e com circunferência abaixo de 15 cm, a 10 cm de altura do solo. A identificação dos
indivíduos foi realizada in loco ou através da coleta de material botânico, cujas amostras foram comparadas com
literaturas especializadas. A classificação foi segundo o Angiosperm Phylogeny Group (APG III, 2009). As
análises foram feitas através do programa FITOPAC 2, segundo Mueller Dumbois & Ellemberg (1974) feita a
partir da obtenção do valor de importância (VI). As espécies identificadas foram divididas em três grupos: estrato
inferior (composto por erva, subarbusto e arbusto), liana e arbórea (planta jovem). As espécies que apresentam
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hábito arbóreo na maturidade foram utilizadas para inferir o estágio sucessional da área estudada. Depois de
identificadas foi realizado levantamento bibliográfico classificado-as quanto: síndrome de dispersão, número de
sementes, tamanho que pode atingir na maturidade e grupo ecológico. Os dados foram organizados de forma semi-
qualitativo e analisado através do programa BioEstat 5.0, para o agrupamento das espécies em grupos ecológicos
através da distância euclidiana. Foi realizada a somatória do VI e porcentagem de espécie para as formas de vida.

RESULTADOS

Foram encontrados 162 indivíduos distribuídos em 37 espécies, 32 gêneros e 18 famílias. Estas apresentaram um
Valor de Importância (VI) para o hábito de: (57%) estrato inferior, (22%) lianas, (19%) árvores e (2%) com hábitos
indeterminados. As famílias que mais se destacaram em número de espécies foi Fabaceae (11), seguida por
Bignoniaceae (4), Malvaceae e Vochysiaceae ambas com duas espécies. As espécies que apresentaram o maior VI
foram Bauhinia sp., Calliandra parviflora, Arrabidae sp., Bambusa sp., Combretum sp., Cnidosculus urens. O
Índice de Shannon encontrado foi H’ = 2,86. No estudo ecológico foram encontrados três grupos sucessionais:
primárias, secundárias iniciais e tardias. Sendo que as secundárias tardias foram as que mais apareceram no estudo.

DISCUSSÃO

A predominância da família Fabaceae é justificada tanto pela diversidade, como pela riqueza, além da capacidade
de nodulação, dando-lhe uma maior adaptabilidade nas regiões com baixo teor de nitrogênio no solo (FELFILI et
al., 1998). A grande quantidade do estrato inferior e lianas, a presença de espécies pioneiras no estudo, aliados ao
baixo Índice de Shannon evidencia o efeito de borda e de atividades antrópicas que ocorrem na área estudada.
Catarino et al. (2000) relatam que certas espécies encontram-se bem adaptadas à ambientes antrópicos, como locais
ruralizados ou perturbados pelo fogo. De acordo com Polisel (2011) as espécies herbáceas e arbustivas florestais
apresentam adaptações estruturais e fisiológicas associadas ao ambiente em que vivem na reestruturação das
comunidades em fases primárias e crescendo em clareiras de florestas pela disponibilidade de luz e a riqueza total
da comunidade dependendo da fase sucessional ecológica. Apesar do presente estudo ter encontrado espécies
pioneiras, houve também o aparecimento de certa quantidade de secundárias iniciais e tardias o que permite supor
que vegetação do fragmento analisado demonstra tendência à evolução quanto aos níveis sucessionais. Paula et al.
(2004) dizem que o aparecimento de espécies secundária tardia, indica que a área está proporcionando condição de
luminosidade propícia para o estabelecimento dessas com tendências em suprimir gradativamente as da categoria
anterior no decorrer do tempo.

CONCLUSÃO

O processo de sucessão é um ponto muito complexo em razão das variáveis que pode estar influenciando não está
sendo incluída na análise.
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